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AGENdA NACIONAL DE AGUAS 

COMISSAO DE AVALIAcA0 DO TERMO DE PARCERIA N2  001/2015/ANA 
Constitulda pela Resolução ANA nQ 145, de 29 de fevereiro de 2016 

Designada pela Portaria ANA n2  115, de 9 de maio de 2019 

RELATORIO DE AvALIAcAO - EXERC1CIO 2019 

TERMO DE PARCERIA N9  001/2015/ANA 

- IDENTIFICAcAO DO TERMO DE PARCERIA 

0 Termo de Parceria n2  001/2015/ANA foi celebrado em 12  de juiho de 2015 entre a 

Agenda Nacional de Aguas —ANA e a Agência de Desenvolvirnento SustentveJ do Seridó—ADESE, 

visando a execucão de projeto de apoio as acöes do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Piancó-

Piranhas-Açu - CBH Piancó-Piranhas-Açu, por meio do alcance, pela ADESE, das metas constantes 

no Programa de Trabalho estabelecido no Anexo do respectivo Termo de Parceria, mensuradas 

por meio de indicadores de desempenho. 

II— IDENTIFICAçAO DA osci 

A ADESE, constituIda em 17 de abril de 2001, corn sede e foro em Caicó, Rio Grande do 

Norte, é entidade qualificada como Organização da Sociedade Civil de Interesse Ptiblico - OSCIP, 

corn a finalidade de desenvolver e implementar acOes que promovam o desenvolvimento 

sustenthvel da regiäo do Seridó. Por meio do Concurso de Projetos ANA n2  001/2015, Edital de 

Seleço de Projeto para Apoio a Gestão de Recursos HIdricos na Bacia HidrogrMica do Rio 

Piranhas-Açu, a ANA selecionou a referida OSCIP para gerenciar o Centro de Apoio ao CBH Piancó-

Pi ran h as-Acu. 

Ill - IDENTIFIcAçA0 DO RELATORIO DE GESTAO 

A ADESE, em 31 de janeiro de 2020, apresentou o RELATORIO DE GESTAO relativo ao 

exercIcio de 2019, Documento n2  02500.004410/2020-76, cuja composição atende ao previsto 

no Termo de Parceria n2  001/2015/ANA, cláusula terceira, inciso I, alInea "g". 

IV— IDENTIFICAcAO DA COMISSAO DE AvALIAçAO 

A Cornissao de Avaliacào do Termo de Parceria n2  001/2015/ANA - CAvTP, constituIda pela 

Resolucao ANA n2  145, de 29 de fevereiro de 2016, e designada pela Portaria ANA n2  115, de 9 

de maio de 2019, é composta pelos servidores Tânia Regina Dias da Silva e Lucas Braga Ribeiro, 

representantes da ANA, por José ProcOpio de Lucena, representante do CBH Piancó-Piranhas-

Acu, e por Marcone de Medeiros Nunes, representante da ADESE. 



V - ANALISE COMPARATIVA ENTRE METAS E RESULTADOS 

5.1. INDICADOR 1— ExEcucAo DAS ATIVIDADES PLANEJADAS 

5.1.1. Critério de AvaIiaço 1.1 - Cumprimento do calendário de reuniôes do CBH 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar o cumprimento do calendário de reuniöes do CBH Piancó-

Piranhas-Açu. A meta para 2019 eram 7 reuniôes, sendo 3 reuniöes plenárias e 4 reuniöes 

da Camera Técnica de Planejamento Institucional - CTPI. 

0 CBH Piancó-Piranhas-Açu promoveu as 3 reuniOes plenárias e as 4 reuniôes da dPI. 

Além disso, foram realizadas 2 reuniôes da Diretoria Colegiada e outras diversas reuniöes 

e acöes promovidas pelo Comitê, ANA e instituiçöes parceiras. 

Resultado do indicador: 7. A ADESE alcançou a meta proposta. 

5.1.2. Critério de Avaliação 1.2 - Cumprimento das açôes programadas 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar o cumprimento das açães programadas para 2019. A meta 

para o referido exercIcio era 4, que representa 3 cursos de capacitacão para o ptiblico do 

CBH Piancó-Piranhas-Acu e 1 oficina de Planejamento. Ressalta-se que a Oficina de 

Planejamento estava prevista anteriormente para 2018, porém foi reatizada em 2019 apOs 

articuIaco entre ANA, ADESE e CBH PPA. 

Foram realizados 3 cursos de capacitação para os membros do Comitê, nos dias 12 e 13 

de agosto, 19 e 20 de agosto e 13 e 14 de novembro, que tiveram como objetivo 

apresentar a metodologia do processo de reuso de água para fins agrIcolas e conhecer os 

aspectos sociais, econômicos e territoriais dos mananciais da Bacia Hidrográfica Piranhas-

Açu. 

Foi realizada a Oficina de Planejamento do CBH nos dias 28 e 29 de maio, em Caicó/RN, 

onde foram definidos o planejamento e o cronograma de acöes prioritarias da Bacia do 

Piancó-Piranhas-Açu para os próximos 4 anos, tendo como eixo condutor o PIano de 

Recursos HIdricos da Bacia. 

Resultado do indicador: 4. A ADESE alcançou a meta proposta. 

5.1.3. Critério de Avaliação 1.3 - Cumprimentos das atividades do processo eleitoral 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar o cumprimento das atividades do processo eteitoral. 

Não h6 meta em 2019 para o indicador. 

5.2. INDICADOR 2— RECONHECIMENTO SOCIAL 

5.2.1. Critério de Avaliação 2.1 - Avaliaçâo pelos membros do Corn itê 

ANALISE DA COMISSAO 	
q - 



0 indicador objetiva verificar o reconhecimento pelos membros do Comitê das açöes da 

ADESE, por intermédio de urn questionrio elaborado e aplicado pela ANA. 0 resultado é 

verificado pelo resultado da pesquisa (de 0 a 10). A meta para 2019 é 10. 

A media da pontuaço obtida por meio do questionrio aplicado foi 9,3. 

Resultado do indicador: 9,3. A ADESE alcancou parcialmente a meta proposta. 

5.3. INDICADOR 3— GERENCIAMENTO INTERNO 

5.3.1 Critério de Avaliação 3.1 - Pontualidade quanto ao cumprimento das obrigaçöes 
contratua is 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar a pontualidade no cumprimento das obrigaçöes previstas no 

Termo de Parceria. 0 resultado e verificado pelo nümero de itens atendidos. A meta para 

2019 eram 3 itens: Relatório Anual de Atividades entregue ate 31/01/2020, Prestação de 

Contas Anual entregue ate 15/02/2020 e publicacão do extrato da execucão fIsica-

financeira realizada ate 31/03/2020. 

0 Relatório Anual de Atividades do Termo de Parceria de 2019 foi entregue em 

31/01/2020, dentro do prazo. 

A Prestação de Contas Anual dos gastos e receitas de 2019 foi entregue em 13/02/2020, 

dentro do prazo. 

A publicacäo do extrato da execução fIsica-financeira de 2019 no Dirio Oficial da União 

foi solicitada em 14/02/2020 para ocorrer em 17/02/2020, dentro do prazo. 

Resultado do indicador: 3. A ADESE alcançou a meta proposta. 

5.4. INDICADOR 4— coMuNlcAcAo E MoBIuzAcAo SOCIAL 

5.4.1. Criteria de AvaIiaco 4.1 - Mobilização para reuniöes. 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva avaliar a eficácia da mobilização para as reuniöes do comitê. A meta 

para 2019 era o nümero de reuniöes realizadas, que forarn 7, conforme informado no 

indicador 1.1. 0 resultado é a relação entre o nümero de reuniöes realizadas e o nümero 

de reuniöes corn a presença de pelo menos 65% dos membros no exercIcio da 

titularidade. 

Todas as 7 reuniôes realizadas apresentaram a presença minima de 65% dos membros. 

Resultado do indicador: 7. A ADESE alcançou a meta proposta. 

5.4.2. Critério de Avaliação 4.2 - Jornal eletrônico bimestral 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva: (A) avaliar o ntimero de bimestres em que os jornais eletrônicos do 

CBH foram divulgados dentro do prazo, sendo que a meta são 6 bimestres; e (B) avaliar o 

contetdo do jornal por intermédio de pesquisa de satisfação realizada anualmente jun1 

aos membros do comitê, cujo resultado e de 0 a 10, sendo que a meta e 10. 

W 



Foram divuigados 6 jornais dentro do prazo. Resultado do indicador A: 6. A ADESE 

aicançou pienamente a meta proposta. 

A media das notas atribuIdas por aqueles que responderam a pesquisa de satisfação sobre 

o conteüdo do jornai eietrônico fol 8,8. Resultado do indicador B: 8,8. A ADESE aicancou 

parciaimente a meta proposta. 

5.4.3. Critério de Avaliaçâo 4.3 - Página eletrônica 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar o nürnero de meses em que os seguintes itens forarn 

atuaiizados na página eietrônica: caiendário de reuniöes, produtos das reuniôes e 

cornposição do comitê e da câmara. A meta para 2019 é 12. 

Os itens da pgina eletrônica forarn atualizados ao longo dos 12 meses do ano de 2019. 

Resultado do indicador: 12. A ADESE alcançou a meta proposta. 

5.5. INDICADOR 5— REPRESENTATIVIDADE NO PLENARIO DO CBH PPA 

5.5.1. Critério de Avaiiacâo 5.1 - Segmento Governos Municipais 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar o percentual de municIpios inscritos no processo eleitoral e 

a abrangência popuiacional da representação eleita. 

No ha meta em 2019 para o indicador. 

5.5.2. Criteria de Avaliação 5.2 - Segmento dos Usuários 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar o niimero de usuários de irrigaço, usos agropecuários, 

pesca, turismo e outros usos não consuntivos inscritos no processo eleitoral e também o 

nümero de usuários de sanearnento, indüstria e mineração. 

Não ha meta em 2019 para o indicador. 

5.5.3. Critério de Avaiiaçâo 5.3 - Segmento Organizaçöes Civis 

ANALISE DA COMISSAO 

0 indicador objetiva verificar o nümero de entidades técnicas e de ensino e pesquisa 

inscritas no processo eleitoral e também o nirnero de organizaçöes não-governarnentais. 

Não ha meta em 2019 para o indicador. 

Vi— RESULTADO DA AvAuAçAo 

6. 	As notas apuradas corn base nos indicadores e respectivos critérios de avail 	o do 
Prograrna de Trabaiho encontrarn-se registradas nas tabeias abaixo. 



Indicador 1 - Execucâo das atividades planejadas 

1.1 .3  1 

CUMPRIMENTO 1.2 CUMPRIMENTO CUMPRIMENTO 

DO CALENDARIO DAS AcOES DAS ATIVIDADES NOTA AvALIAcA0 
DE REUNIOES PROGRAMADAS DO PROCESSO FINAL (NF) 

ELEITORAL 

PESO 5 5 0 

META 7 4 0 
2019 

RESULTADO 0 10 

NOTA(NP) 10 10 0 

Indicador 2— Reconhecimento social 

AVALIAcAO 

AvALIAcA0 PELOS MEMBROS 
DO COMITE 

Nota Fir,aI (NF) PESO 

10 

2019 

META 10 

9,3 RESULTADO 9,3 

NOTA (NP) 9,3 

Indicador 3 - Gerenciamento Interno 

AVALIAcAO 

PONTUALIDADE QUANTO AO 
CUMPRIMENTO DAS OBRIGAcOES 

CONTRATUAIS 

NOTA FINAL (NF) 

PESO 

10 

2019 

META 3 

10 RESULTADO 3 

NOTA(NP) 10 

lndicador 4— Comunicacão e mobilizacâo social 

4.1 MOBILIZAçAO 
PARA REUNIOES 

4.2 JORNAL
ELETRONICO 
BIMESTRAL 

4.3 PAGINA 
ELETRONICA 

AvAUAcA0 
NOTA 

A A B A FINAL 
(NF) 

PESO 

4 1,5 1,5 



META 7 6 10 12 

2019 RESULTADO 7 6 8,8 12 9,8 

NOTA (NP) 10 10 8,8 10 

PLANILHA DE AFERIcA0 DE RESULTADOS - ANO 2019 

INDICADORES Peso Resultados 
Parciais (RP) 

Resultado 
Geral (RG) 

Alcance 
de Metas 

Formula de Cálculo e 
Conceitos 

9,7 

6timo 	Born 	8 
RG9 	RG<9 

1 ExEcucAooAs 
ATIVIDADES PLANEJADAS 2 10 

2 RECONHECIMENTO SOCIAL 3 93 

97,0%  

I 
GERENCIAMENTO INTERNO 1 10 Regular 7 

RG<8 
Insuficiente 
RG<7 

4 COMUNICACAO E 
M0BILIzAcA0 SOCIAL 3 9,8 

VII— REc0MENDAc6Es 

	

7. 	Näo ha recomendaçOes. 

VIII— VERIFICAcAO DO ATENDIMENTO DAS RECOMENDAcOES DA AVALIAçAO ANTERIOR 

Todas as recomendaçöes do RelatOrio de Avaliaçäo de 2018 foram atendidas, conforme 
aba ixo: 

	

8.1 	0 questionário de avaliaçäo da ADESE (indicador 2.1) fol reformulado pela ANA e aplicado 
na ültima plenària de 2019. 

	

8.2 	0 Relatório de AvaIiaço de 2018 foi apresentado na primeira plenária do CBH PPA de 
2019. 

	

8.3 	0 presente RelatOrio de Avaliação, relativo ao exercIcio 2019, apresenta os resultados da 
Oficina de Planejamento realizada em maio de 2019. 

IX - CONCLUSAO QUANTO AO CUMPRIMENTO DO PROGRAMA DE TRABAIHO DO TERMO DE 
PARCERIA 

Em face da presente avaliação e dos critérios estabelecidos no Termo de Parceria n2  
001/2015/ANA, esta Comisso conclui que a OSCIP cumpriu corn conceito "Otimo" o Prograrna 
de Trabalho do Termo de Parceria no perIodo considerado. 



IX - ANEXOS 

AvaIiaço dos questionários aplicados (indicadores 2.1 e 4.2 - questionários de avaliação da 
ADESE e do jornal eletrônico) e Relatório da Oficina de Planejamento das açöes prioritárias da 

Bacia do Piancó-Piranhas-Açu para os próximos 4 anos, tendo como eixo condutor o Piano de 
Recursos HId ricos da Bacia. 

BrasIIia/DF, 14 de fevereiro de 2020. 

Tânia Regi Dias 	iiva 	 Lucas Braga Ribeiro 

Representante da ANA - Coordenadora 	 Representante da ANA 
da CAvTP 

qrconc,  cc 	cr r 
Marcone de Medeiros Nunes 	 j.' Pro opo de Lucena 

	

Representante do ADESE 	 Representante do CBH Piancó-Piranhas-Açu 

7 



SOMANOTA mediaponderada 

308  9,06 

322  9,47 

328  9,65 

322  9,47 

319  9,38 

312  9,75 

308  9,06 

302  9,15 

316  9,29 

318  9,35 

310  9,12 

MEDIA ADESE 

283 	 8,58 

2881 	 8,73 

297 	 9,00 

274 	 8,84 

IMEDIAJORNAL 

MATRIZ COM 0 PESO DAS QUESTOES 

QUESTOES RELATIVAS A AVALIACAO DA ADESE 

1 2 3 4 5 6 7 8 910 IJiJ*!I 

SI ii SI '1 '1 *1 1 

SI SI 51 '] 1 .1 II 1 
SI SI $1 SI 1 1 1 All 

II II :1 l 1.1 
'I .1 1 1 51 1 E.1 

ci ii SI S1 SI '1 1 All Ti 

15 	 '1 ii Si SI 1 1 __ I 

JORNAL ELETRONICO 

9 1O 

r. .7 	s1 Ii Si 	II 	II 51 1 _1 _DI _Ill 



ThWIor Enono 	upnrnr 	I,ç90 51M 

Tr nnnn Spn or PARCIALMENTE PARCIALMENTE 8 9 

Tipolor Ennrno Fondornontol 5PM NAO 8 7 

TdPor tntrno MAdro PARCIALMENTE IIM 8 7 

Titolor Enono MrkPro 8PM 1PM 10 10 

Irtolor MenProdo 5PM 1PM 8 10 

IPtoPor Enono Soper,or - EpeonPrroc8o 1PM 8PM 9 10 

luplente no eoercicto do Tituloridode Ensinn Soperior - Espec,ohzoc5o SIM 1PM 9 8 

Titolor bonn Médo PARCPALMENTE 8 10 

irtolor Mettrodo PARCIALMENTE PARCLAIMtNTE 9 10 

5opente no eoerokio do Titolondode Entino Mddio 1PM 5PM 10 10 

Trtolor Enono lupenor. EtporoItocOo 5PM 1PM 10 9 

rPtolor Entino Superior. EtpenroliroçOo 5PM 5PM 10 10 

idolOr Metteodo 5PM 5PM 9 10 

TituPor Enoino loperpor 1PM 5PM 8 9 

Tit0Ior Lnnno Superpor 8PM 5PM 8 10 

TitoPor Enoino Soperpor PARCIALMENTE 5PM 10 18 

Suplrntn no coe,rrrpo do Tdpplu,rdodn Lnrpno Soprpor 	1npr-opoPrro10 PARCPAPMENTE PARCIALMENTE 8 9 

TituPor 000torodo 5PM 5PM 10 10 

Supleete no eoeroicpo do TptoPoridode Ennino Sopenor 5PM 5PM 10 10 

Sopinntenoerperoloio do TitoPorldode Lntpno Soperior 5PM 1PM 8 8 

Tptp,Ior (ntpno $ppporror 5PM 5PM 8 9 

Titolor Dooto,odo SIM SIM 8 9 

Tptpplor SIM SIM 10 10 

TituPor Mertrodo 5PM SIM 10 10 

TptuPor Lntrno 1pperpor AIM SIM 10 10 

T1tuPp Ennlno loperpor 	[upecpolruoç8o 1PM 5PM 8 10 

Soplente no 000rciopo do TptoPorpdode Enprnn luperror PARCIALMENTE SIM 10 10 

TptuPr Ennino Superior- EtpecioPizoçlo 5PM SPM 10 10 

Suplentn no nonrtino do Tdolorpdode Lnrrnn loprr,or 	Lnperolproçlo AIM 5PM 9 10 

Soplente no epperckio do TPtoIoridde Entino Soperpor PARCIALMENTE 5PM 10 10 

TptuPor Entpno Sppperpo, - EppenpoPrtoçlo 5PM 1PM 18 10 

TituPr Dootorado 8PM 5PM 18 10 

Suplente no nuerciopo do TrtuPordode EnRpoo Mddro PARCIALMENTE PARCIALMENTE 8 8 
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Baca do no Piancó-Piranhas Açu 

1. INTRoDucAo 

A bacia hidrográfica do rio Piancó-Piranhas-Acu é a major do Regiao 

Hidrográfica Atlãntico Nordeste Oriental, corn area total de 43.683 km2. Seu terrifório 

divide-se enfre os Esfados do ParaIba (60%) e do Rio Grande do Norte (40%). Totalmente 

inserida em ferritOrio de clima semiárido, a bacia apresenta chuvas concentradas em 

poucos meses do ano e urn padrao de forte variabilidade interanual, caracterizado 

pela alternância entre anos de pluviosidade acima do media, regular e anos 

consecutivos de valores abaixo do media, que resultam em secas prolongadas e baixa 

disponibilidade hIdrica. 

A bacia possui 147 municIpios, dos quais 100 pertencem 00 Estado do Paralba e 

47 ao Estado do Rio Grande do Norte. Os rnuriicIpios mais populosos em cada Estado 

são: Patos e Sousa (no Paraiba); CaicO e AssCi (no Rio Grande do Norte). 

I 

Fortaleza 

0 

0 
4 

/ 4  

Co 

Região Hidrog. Atntico Nordosto Oriental 	rLrLte, 
G fl t 

HA 

Figura 1: Localizacao do bacia hidrográfica do rio Piancó/Piranhas-Açu 
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principal curso dágua do bacia é formado pelo rio Piancô, cuja nascente se 

enconfra no municIpio de Santa lnês/PB. 0 rio Piancó abastece o reservatório 

estratégico Coremas-Mãe d'Agua que regulariza o trecho a jusanfe ate a confluência 

corn o rio Piranhas. Pelo rio Piranhas, segue ate o reservafório Armando Ribeiro 

Goncalves, entre as municIpios de São Rafael/RN e AssCJ/RN; e pelo rio Açu, ate a foz, 

no cidade de Macau/RN. 

principal uso do água no Bacia é para a finalidade de irrigacão. A agricultura 

irrigada e umas dos principais atividades econômicas e responde pelo major pane do 

demanda hIdrica total. Segundo levantamento realizado durante a etapa de 

diagnOstico do Piano, a atividade de irrigacao demanda (vazão de retirada) 26,25 m3/s, 

correspondendo a cerca de 65,0% do água pofencialmenfe captada. A segundo maior 

demando, corn participaçao de 24,0%, é a do setor de aquiculfura, seguida pelo 

abastecimento hurnano, que responde por 8,0% do total. Observa-se no Bocio a 

utilização de métodos de irrigocao caracterizodos pelo baixa eficiência no uso do 

águo, como a irrigocão por sulcos. 

A escassez hidrica, as secos prolongadas e o alto consurno hidrico para 

irrigação, aliado a sistemas de coptacao e distribuicao para o abastecimento piiblico 

e rural ineficientes, contribuern para urn intenso conflito entre setores usuários de água 

no bacia. 

Diante desso reolidade e visondo compafibilizar a disponibilidade hidrica, em 

termos quolitativos e quantitotivos, corn as demondos de água, buscou-se, no âmbito 

do PIano de Recursos HIdricos do bacia hidrográfico do rio PioncO-Piranhas-Açu" - PRH 

PiancO-Piranhas-Açu, aprovado em junho de 2016, articular os diversos atores sociois, no 

perspectiva de construir propostas que promovessern o desenvolvimento sustentável e 

acesso a águo pelo populacão. 

2. OBJETIVO DO RELATÔRIO 

0 presente Relofório possui o objefivo de apresentar o balonco do 

implementaçoo do Piano, considerondo Os seguintes ospectos: 

Apresentoção do estágio de irnplementocão dos ocOes previstas e resultados 

obtidos; 

ldentificaçao de temos estratégicos e acOes corn viabilidode de execucão no 

curio e rnédio prazo; 

Processo de priorizacão dos acOes ainda não iniciados; e 

Proposta de onálise do impiementacao do Piano corn uso de indicodores de 

desempenho. 
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3. 0 PRH PIANCO-PIRANHAS-AcU 

0 PIano de Recursos HIdricos Piancó-Piranhas-Açu fol aprovado durante a 140  

Reunião Ordinária do Comité, em 02 de junho de 2016, corn horizonte de 20 anos. Sua 

elaboracao envoiveu as etapas de diagnOstico (caracteriza(;Oo da area de estudo), 

prognóstico (avaliação de cenários e demandas), e de piano de acOes e estratégia 

para implernentacoo. 

0 diagnOstico integrado identificou urn conjunto de questOes crIficas na bacia, 

que deveriam guiar a implementaçao do piano, especialrnente: 

Necessidade de gestão que demande aprimoramento de rnecanismos de 

aiocacao de água; 

Vulnerabilidade dos rnananciais e dos sisfemas de abasfecimento püblico; 

Comprometimento da qualidade de água e controie de fontes poiuidoras; 

Ampiiação e recuperacäo da infraestrutura hIdrica (armazenamento e 

fransferéncia de água); 

Fortalecirnento do gestão participativa. 

A Etapa "Pianos de acoes e Estratégia para irnpiernentacOo" detaiha as 

intervencOes propostas pelo PRH PiancO-Piranhas-Acu para forfaiecer a gestao dos 

recursos hidricos e para adequar a infraestrutura hIdrica. Fol dividida em trés (3) 

componentes: 

------------------------- 

Reguiacâo 	 envolve o fortalecimento institucional e a 
consolidacão dos instrumentosdegestho 

Gestao 

----------------------- 

(I1Zø]IIl* 

Estudos de Apolo 	
visa a ampliacão do conhecimento em recursos 

a Gestão 	 hIdricos como subsIdio para sua gestho 

. 	(. II.]ttki* 
------------------------ -- 	 subsidios as intervençoes necessarias ao 

Estudos e 	 _____ 	incrementoda oferta hIdrica, a recuperaçào ou 
Projetos de 	 adequaco da infraestrutura hIdrica existente e 

Medidas 	 a meihoria da qualidade da gua 
Estruturantes 

--------------------------- 



Figura 2: Componentes do PRH Piancó-Piranhas-Açu. 

Cada componente do Piano é infegrado por urn conjunto de programas e 

subprogramas, totalizando 18 programas, 7 subprogramas e 63 acoes a serem 

implement adas. 

As açOes proposfas em coda componente forarn consideradas prioritárias para 

a impiementaçOo nos cinco primeiros anos (1° Ciclo de lrnplemenfacão do PRH Piancó-

Piranhas-A(;u), pelo impacto em ternas crIticos para a bacia e por tornarem mais 

operacional a afuacão dos órgãos gesfores envoividos. Tratou-se, portanto, de urn 

planejarnenfo operacional de curto prazo. 

Componente 1: GestOo de Recursos Hidricos 

Programas 

Programa I.I. Fortalecimenfo do Arranjo institucional 

Programa 1.2. Alocacöo de Agua e Apoio a Regulaçöo 

Subprograma 1.3.1- Rede Hidrométrica 

Subprograma 1.3.2- Rede de Qualidade de 
Programa 1.3. Aguas Superficiais 

Monitoramento 
Subprograma 1.3.3- Rede Pluviométrica 

Subprograma 1 .3.4- Batimetria 

-- Subprograma 1.4.1- Racionalizacöo da 

Programa 1.4. 
Demandade Agua no irrigaçao 

Fomento ao Uso Racional dos Subprograma 1.4.2- Reuso de Aguas 

Recursos HIdricos Residuárias_________________________________ 
Subprograma 1.4.3- lrnplanfaçoo de 

ggarnentos por Servicos Ambientais 

Programa 1.5. Seguranca de Barragens 

Programa 1.6. Acompanhamenfo e Atuaiização do Piano 

Componente 2: Estudos de Apoio a Gestöo de Recursos HIdricos 
- 	

- Programas 

Programa 2.1. Sistema de Suporte a DecisOo 

Programa 2.2. AvaiiaçOo do Capacidade de Suporte dos ReservatOrios 

Programa 2.3. Mudancas Ciimáticas 

Programa 2.4. Preparacao para as Secas 

Programa 2.5. Aguas Subterrâneas 

Programa 2.6. Gestão de Areas deinundacao 



Componente 3: Esfudos e Projetos de Medidas Estruturantes 

Programas 	- 

Programa 3.1. Estudos de Acudagem 

Programa 3.2. Esfudos de Oferta Integrada de Agua 

Programa 3.3. Estudos para Recuperacao e Adequacöo de Barragens. Canals 
e PerImefrosdelrrigqçOo  

Programa 3.4. Estudos para Abastecimento Urbano e Rural de Agua 

Programa 3.5. Estudos para Colefa e Tratamento de Esgofos Urbanos 

Programa 3.6. Programa Baixo-Acu 

4. BALANçO DA IMPLEMENTAcA0 DO PRH PIANCO-PIRANHAS-AcU 

A mefodologia utilizada para o balanco do implementaçao contemplou as 

seguintes etapas: 

Construcao de urna matriz de análise de todas acöes listadas no PRH; 

Levantamento, junto as instifuicOes envolvidas, das atividades já realizadas para 

implementacOo destas acOes; 

Apresentacao ao CBH do sistematizacao das informacoes levantadas (Oficina 

realizada em maio de 2019); e 

Consolidacão das discussOes e contribuiçOes, no forma de relafário, informando 

o andamento do Piano. 

Vale salientar que as acOes foram classificadas corn base no status de 

implernentacoo em: conciuldas, em execucão, e não iniciadas (Tabela 1). 

Tabela]: Balanco do implementaçao das acOes do PRH Piancó-Piranhas-Açu 

Componente 

1 

Componente 

2 

Componente 

3 Total 

ConcluIdas 5 4 4 13 

Emexecução 19 3 3 25 

Ndo iniciadas 7 5 13 25 

Totais 31 12 20 63 
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A execucOo do Piano apresenta urn avanco de cerca de 60%, e 

aproximadamente 40% dos acOes ainda não foram iniciadas (Figura 3). 

Em execuço - 

40% 

:ConcIuidas 	
Nãoinicia das 0.  

Figura 3: Status do implementação do PRH Piancó-Piranhas-Açu 

A seguir, são apresentadas as informacOes sobre o andamento de coda uma 

dos acOes do Piano por Componente: 

COMPONENTE 1: GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS 

Programa Acôes Resumo Status 

ção 1: Manutencâo de estrutura necessária para o 

uncionarnento do CBH (infraestrutura e recursos 
Em andamento Termo de Parceria corn 

Em execucäo 
humanos) 

a 	DESE para apoio ao CBH ate 2020. 

CBH-ADESE promovem cursos 

Aço 2: Capacitac5o para gestão de recursos hidricos, periódicos para capacitacäo dos 

em especial para mediacão e superação de conflitos membros do CBH e instituicôes 
Em execução 

parceiras 

ço 3: Criaco das Comissôes de Acudes, de acordo 

1.1 - Fortalecirnento do Arranjo com as atribuicöes estabelecidas na Deliberacão CBH n2  Nâo iniciada 

Institucional 18/2014 

ção 4: Regulamentaçâo da composicão e das 

tribuicöes do Grupo Técnico Operacional, 

:onsiderando as diretrizes do PRH e Os marcos 

- 
Näo iniciada 

regulatórios dele resultantes 

\çâo 5: Prograrna de Consolidaçao do Pacto Nacional Adeso dos Estados ao PROGESTAO (PB 

pela Gest5o das Aguas - Progestâo e RN) 
Concluida 
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Programa Acoes Resumo Status 

A Resoluçâo n211/2019 estabelece 

critérios de regularizaço do uso nos 
Acâo 1: Regulamentaco de diretrizes conjuntas de rios PiancO e Piranhas-Açu. Diretrizes 

Em execucao 
outorga (Unio, RN, PB) conjuntas de outorga complementares 

sero regulamentadas dentro do nova 

marco regulatório  

ANA e o CBH vem formalizando termos 

Acão 2: Regulamentacäo dos procedimentos para a 
de alocaco de água em corpos de ãgua 

 

realizac5o da alocacäo negociada de água 
na bacia. Em elaboração resoluco que Em execuçäo 

estabelece procedirnentos para 
alocacäo_de_água  

Aco 3: Regulamentacao do novo marco regulatOrio do 
ANA está trabaihando na eIaboraco de 1.2 - Alocacão de Agua e Apoio a 

ReguIaco sistema Curema/Mae-d'Agua e Armando Ribeiro 
marco regulatório para a bacia, corn 

Em execuço 
Goncalves 

previsão de publicacão no segundo 
semestre/2019  

Ação 4: Negociaço da alocação de água nos 
Termos de alocacäo negociada em 10 

reservatórios estratégicos, corn apoio das Comissöes d e 
d os 17 reservatórios prioritârios (em 

Em execuco 
Acude e do GTO 

andamento), com base em rnetodologiz 
definida pra ANA 

Contrataco da PROJECTE para 
Açäo 5: Apoio as acôes de regulação na Bacia (cadastro desenvolvirnento de diversos servicos 

de usuârios, regularizacão de usuários e fiscalizaco) de campo em apoio as acôes de 
Em execucäo 

fiscalizacão e gesto da bacia 

Programa/Subprograma Acôes Resumo Status 

Ação 1: Ampliaco e modernizacâo da rede de lrnplantado o Sisterna De 
monitoramento de vazão e nIvel nos 51 reservatórios 

estratégicos e em reservatórios complementares 
Gerenciamento de Dados Hidrok5gicos 

(GDH), que usa transmisso de dados 
Conclulda 

selecionados por SMS (cota online), ou seja, 

diariarnente o observador envia a cota 

1.3 - Monitoramento observada por mensagem de texto 

(celular) para processamento e 

Subprograma 1.3.1 - Rede Ação 2: Operaçäo da rede de monitoramento de vazão publicacäo na ANA. Esto integrados ao 

Hidrométrica e nivel nos 51 reservatóriosestratégicos e em sisteme os ecudes priaritârias da bacia. Em execucao 
reservatórios complementares selecionados 

Açâo 3: Cornplementaco do monitoramento Monitoramento complementar feito 
hidrologico com foco nas acôes regulatorias nos 17 pela Project e os dados divulgados pela Em execucäo 

acudes estratégicos e nos trechos perenizados ANA 

Programa/Subprograma Acoes Resumo Status 

J6 foram estregues os equipamentos 

1.3— Monitoramento 
ern 2014 para AESA/SUDEMA e IGARN. 

Aço 1: tmplantacão e operacäo da 
Destinaco de recursos para operaçao 

Subprograma 1.3.2 - Rede de rede estabelecida no PNQA 
das 59 estacôes da RNQ.A (frequencia 

Em execuco 
Quahdade das Aguas Superficlais 

trimestral) e para operaçao das 

estacoes nos 21 acudes estratégicos 
I 

(frequencia trimestral) 



Programa/Subprograma Acöes Resumo Status 

1.3— Monitoramento 

Aco 1: IncIuso dos dados de estacâes pluviométricas 
47 estacöes pluviométricas instaladas 

Subprograma 1.3.3 - Rede ainda nâo disponiveis no HidroWeb 
na bacia, listadas no sistema Hidro Concluida 

Pluviométrica (www.snirh.ov.br/gestorpcd)  

Programa/Subprograma Acöes Resumo Status 

Levantamento batimétrico nos 12 

1.3 - Monitoramento Aco 1. Realização de levantamento batimétrico de 
acudes definidos no PRH (Mendobim, 

reservatórios para atualizacâo das curvas Cota x Area x 
Armando Ribeiro Goncalves, Itans, 

Concluida  
Subprograma 1.3.4 - Batimetria Volume. 

Sabugi, Santa lnês, Jatobá II, Coremas, 

We D'água, Eng. Avidos, So Gonçalo, 

Lagoa_do Arroz_e_Pilôes).  

Programa/Subprograma Acôes Resumo Status 

Acão 1: lmplantacâo de unidades demonstrativas de Nào iniciada/Sem 
Programa 1.4— Fomento ao Uso uso racional da água na irrigaço 

. 
informacão 

racional dos Recursos Hidricos 

Subprograma 1.4.1 
- 

Racionalizaco da Demanda de 
Curso de Manejo na irrigaco (2016). 

Agua na lrrigacão Aço 2: Capacitacâo de irrigantes 
Após esse curso, por conta da proibico 

Em execucão 
do uso da ãgua para irrigaco, cursos 

foram cancelados 

Programa/Subprograma Acöes Resumo Status 

Acão 1. Realizacâo de estudo sobre potencial de reuso - No iniciada/Sem 

Programa 1.4— Fomento ao Uso 
na bacia informacão 

racional dos Recursos HIdricos 

Subprograma 1.4.2 - Reuso de 
Contrataço de estudo para avaliaco 

Aguas Residuãrias 
de viabilidade e projeto de unidades de 

Acâo 2: lmplantacào de projeto-piloto de reuso de água projeto-piloto de reuso de águas 
para agricultura residuárias para agricultura 

Em execucäo 

(ltaporanga/PB, Jucurutu, Sâo Fernando 

e_Serra_Negra/RN).  

Programa/Subprograma Acöes Resumo Status 

Programa 1.4— Fomento ao Uso 

racional dos Recursos HIdricos Acâo 1. Elaboraçao de projeto, incluindo apoio técnico 
e financeiro, para o estabelecimento do arranjo local - Não iniciada/Sem 

Subprograma 1.4.3 - que viabilize o PSA. informação 

lmplementacâo de Pagamento 

por Servicos Ambientais 
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Programa Acoes Resumo Status 

Acão 1: Reaiizaco de cadastro de barragens corn os 
As 48 barragens federais da bacia já 

carnpos minimos e formato compativel corn o SNISB 
estäo cadastradas, e cadastro de Conciulda 

barragens estaduaisjá concluido 

Aco 2: Ctassificacão de barragens por categoria de 
Barragens outorgadas e fiscalizadas pela 

risco e dano potencial e insercão das barragens no 
ANA esto ciassificadas 

Em execuco 
SNISB 

4 barragens não outorgadas 

Aco 3: Reguiarizacâo d as barragens não outorgadas 
identificadas e notificadas (ANA). 

Em execuco 
Os pedidos de outorga esto sendo 

analisados  

Acao 4: Fiscalização da seguranca de barragens Eiaboraco de piano de fiscaIizaco 
1.5— Seguranca de Barragens 

conforme Lei n2  12.334 de 2010 anual 
Em execuc.äo 

Acão 5: Manutenco preventiva das barragens dos 51 

reservatónos estratégicos da bacia (capinagem dos - Não iniciada/Sem 
taiudes e a jusante do barramento, recuperacâo de informaco 

meio fio, pequenas erosôes, forrnigueiros etc.) 

A ANA estabeleceu parceria corn o 

Ação 6: Manutencão das tomadas d'ägua dos 51 DNOCS para manutencäo preventiva e 

reservatórios estratégicos da bacia (retirada de recuperacão hidromecânica em 4 

sedimentos, substituicao de mangueiras hidráulicas, reservatOrios estratégicos da bacia. Em execuço 
manutenço dos registros, da comporta de montante, Alcim disso, 4 acudes da Bacia esto 

da casa de comando etc.) sendo recuperados pelo DNOCS no 

âmbito_do_PISF.  

Programa Acöes Resumo Status 

Aco 1. Acompanhamento periódico da impiementacão 
0 acompanhamento periódico da 

 

do PRH Piranhas-Acu 
implementação do Piano é feito pela Em execuço 

ANA em_articuiaco_  corn _o_CBH  

Para o acompanhamento da atuaiizaco 

Aço 2. Acompanharnento da atualizacäo dos Pianos de dos Pianos de Recursos Hidricos dos 

recursos hIdricos dos Estados do Rio Grande do Norte e Estados do Rio Grande do Norte e da Em execuco 
da Paraiba Paraiba, forarn firrnados convênios corn 

a_SRHU  
1.6— Acompanhamento e Criada na ANA Cornitê de 

atuaitzacão do piano Acão 3: Estudo para avaiiaco da impiementação do lmpiementaçao do PISF, para 

PiSF e seus impactos no Arranjo institucionai da Bacia e acompanhamento das acôes. Realizadas Em execuco 
no PRH reuniöes periodicas para avaiiacäo da 

implernentacâo  

Acão 4: Atuaiizacão do Piano de Acôes para o 29  Cicio - Näo iniciada/Sem 
de impIementaco (69 ao 102  ano) informacao 
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COMPONENTE 2: ESTU DOS DE APOIO A GESTAO DE RECURSOS HIDRICOS 

Programa Acôes Resumo Status 

Aco 1. Refinamento do balanco hidrico e 
estabelecimento de regras operacionais para acudes 

Balanco hidrico e regras operativas para 
Conclulda 

estratégicos 
51 reservatórios estratégicos finalizados 

Convênio corn a Funceme para 
Ac5o 2. Desenvolvimento de SSD para apolo a alocacão Desenvolvirnento de Estudos de 

de ãgua do PISF na Bacia Suporte ao Planejamento e a Gestão de 
Em execuco 

2.1— Sisterna de Suporte A 
Sistemas Hidricos no Nordeste e do PISF 

Decisão Acão 3. Realizacão de estudo para avahacäo 

quantitativa das perdas em trânsito, baseado em dados 
Metodologia proposta para estirnativa 

de campo e modelagem matemática, que considere 
de perdas em trânsito no Eixo Norte do Em execucão 

trechos já perenizados e que venham a ser pelo PISF 
PISF 

Aco 4. Elaboração de estudo sobre o impacto da 
pequena acudagem na disponibilidade hIdrica na bacia 

- Näo iniciada/Sem 

dos rios Piancó-Piranhas-Açu 
informacao 

2.2— Avaliacâo da Capacidade de 
Aço 1: Realizar estudos de capacidade de suporte dos 

No iniciada/Sem 
reservatórios do Curerna/Màe-d'Agua e Armando 

- 
Suporte dos ReservatOrios 

Ribeiro Goncalves. 
informacão 

Programa Acoes Resumo Status 

Acão 1. Elaboracào do estudo "Adaptaçao do Termo de Cooperação 
Planejarnento e da Operaco dos Recursos Hidricos a ANA/Universidade Federal do Ceará 

Variabilidade e Mudancas Clirnáticas na Bacia para realizaço do estudo, finalizado em 
Concluida 

Estendida do So Francisco' 2016  

Acao 2. Arnpliaco de estudos de desertificaco, corn a 

incorporacao e replicação dos resultados do projeto 
photo de cornbate a desertificaço em execucao nos - No iniciada/Sem 

municipios de Carna0ba dos Dantas, Equador e informacäo 
2.3— Mudancas Climáticas Pareihas, inseridos no Nücleo de Desertificacão do 

Seridó  

Acâo 3. Elaboraçäo do estudo "Análise Custo-Beneficio 

de Medidas de Adaptacao as Mudancas Climãticas na 
Convènio corn a FGV para realizaco do 

Concluida 
Bacia dos rios Piancó-Piranhas-Açu"  

estudo, finalizado em 2018 

Acâo 1. Elaboraçäo do estudo "Adaptacäo do Termo de Cooperacao 
Planejarnento e da Operacao dos Recursos Hidricos a ANA/Universidade Federal do Ceará 

Variabilidade e Mudancas Climàticas na Bacia para realizacâo do estudo, finalizado em 
Con clu Id a 

Estendida do So Francisco 2016 
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Programa Acoes Resumo Status 

A ANA promove a divulgaco de mapas 
Aço 1. Operacioriaiização do Monitor de Secas no mensais sobre a situacäo da seca, por 

Concluida 
RN e PB meio do portal Monitor de Secas do 

Nordeste (monitordesecas.ana.gov.br). 

2.4— Preparação para as Secas Acão 2. PIanos de Coritingericia as Secas para os Em elaboraço Pianos de Contingência Ir - 	- 
sistemas hidricos formados pelos reservatórios as Secas dos Sistemas Curema/Mãe- 
Curema/Me dAgua e Erigenheiro Avidos/São d'Agua, Engenheiro Avidos/São Gonçaio 	Em execuço 

Goncaio; e para o sistema de abastecimento urbano e do Sistema de Abastecimento de Agua 
de ãgua da Cidade de Caicó de Caicó  

Acão 1. Realizaco de estudo para caracterizaco de 

detaihe dos sistemas aqulferos: a) da bacia do rio do 

2.5— Aguas Subterraneas  
Peixe, b) Acu e c) Jandaira, a partir de dados No iniciada/Sem 

prima rios e secundarios, caracterizando geornetria, informacao 
produtividade, reservas hidricas, volumes explotados 

e modelagem matemãtica. 

Aco 1. Elaboracao de piano de gestão das areas de .. 
Nao iniciada/Sem 

2.6— Gestao das Areas de inundacao inundaçao, corn base na eiaboracao de modeios de - 
informaçao 

simulacao hidroiogica (chuva-vazao) e hidrodinamico 

COMPONENTE 3: ESTU DOS E PROJ ETOS DE MEDIDAS ESTRUTURANTES 

Programa Acoes Resumo Status 

Foram realizadas obras para 

implantaçao da derivaco do PISF no 

Acao 1: Avaliac5o da adequaco do projeto de Olticica 
vertedor da barragem. A SEMARH 

para usos mültipios e controle de cheias 
mantém contrato para prestaço de ConcluIda 
serviços de consuitoria técnica para 

gerenciamento geral e superviso das 

obras dabarragem  

Acão 2: Estudos de pré-viabiiidade para avaliaçao da 
Nâo iniciada/Sem 

oportunidade técnica, financeira e ambientai de 
informaço 

3.1 Estudos de acudagem 
implantaco do acude Serra Negra do Norte 

Ação 3: Estudos hidroiOgicos para avaiiaço da 

oporturiidade de implantação, arnpliacao ou conclusão 
Não iniciada/Sem 

das barragens Almas, Serra Graride, Poco Redondo, 
informaco 

Canoas, Garra, Espinho Branco, Sabugi, Bois, Sabugi 

(Beranger) e Cachoeira dos Alves, na Paraiba  

Acão 4: Estudos hidrologicos para avaiiaçao da 

oportunidade de implantaco, ampliaco ou conclusâo Não iniciada/Sem 
das barragens de Pedra Branca, Sao Vicente, Itans e informacâo 

Gargaiheiras no Rio Grande do Norte 

13 



Programa Acoes Resumo Status 

Aco 1: Relatório Técnico Preliminar, Estudo de 

Viabilidade, Estudos Ambientais, Serviços Topograficos DNOCS trabaiha em edital para 
e Geotecnicos, Levantamentos Cadastrais, Projeto contratacao do projeto basco 

Em execucâo 

Básico - Terceira entrada do PISF na Paralba  

Acâo 2. Estudo de viabilidade técnica-financeira, Segundo informacães do Ml, EVIFEA 
econômica e ambiental e Projeto básico - Adutora esto concluidos. Próximo passo é a Em execucäo 

3.2 Estudos para Oferta integrada 
regional do PiancO contratacão dos projetos 

de água Acão 3. Estudo de viabilidade técnica-financeira, Em execucâo (Convênio SEMARH- 
econômica e ambiental e Projeto bãsico - Adutora ENGECORPS), com prazo de Em execuço 

regional do Seridó encerramento em dez/2020  

Aco 4. Estudo de identificaço de demandas para 

definicao de complemento da maiha de adutoras na - Nao iniciada/Sem - 
bacia 

informacao 

Programa Acoes Resumo Status 

Acão 1. Estudos para recuperacão e adequacäo de Estudos realizados no âmbito do 
barragens estratégicas PLAN ERB 

Concluido 

Ação 2. Projeto Básico - Recuperacäo do Canal do Não iniciada/Sem 
3.3 Estudos para recuperaçäo e Pataxó - informacão 

adequaco de barragens, canals e 

Não iniciada/Sem perimetros de irrigaco 
Acâo 3. Estudos e projeto de reabilitaco do PerImetro 

irrigado do Baixo Acu e Concepco do Novo Modelo d e - 
Exploraco 

informaçäo 
  

Aço 4: Estudos e projetos de implantaço do - Não iniciada/Sem 
perimetro de irrigacâo do Mendubim informacâo 

Programa Acoes Resumo Status 

Acâo 1. Projetos básicos e executivos de adequaço 

das captacôes de sistemas de abastecimento urbano 
No iniciada/Sem 

de água 
- informacão 

Acão 2. Atualizaco do Atlas de Abastecimento, com 
3.4 Estudos para Abastecimento 

foco na capacidade e operaco dos sistemas de Atlas atualizado Concluida 
Urbano e Rural 

producâo, controle de perdas e gestão da demanda 

SEIRHMA trabalha na construção de 

Acâo 3. Programas de Abastecimento Rural de Agua 
- 

Sistemas de Abastecimento de Agua de 

Agua Doce e Agua para Todos 
Cornunidades Rurais pelo Programa Em execucão 
Agua para Todos, em municipios da 

Ação 1. Elaboraco dos projetos de coleta e 

bacia no estado da Paraiba  

tratamento de esgotos urbanos para 49 municipios 

com Indice de cobertura e tratamento de esgotos 
No iniciada/Sem 

inferior a 50%, que impactam Os 51 reservatàrios 
- informacâo 

3.5 Estudos para coleta e estratégicos e ainda no previstos noPAC 
tratamento de esgotos urbanos 

Acäo 2. Estudos para avaliaço de sistemas de coleta e 

tratamento de esgotos com base nas solucöes e 

diretrizes do Atlas Despoluicâo para os 132 municipios 
Publicacâo do Atlas de Esgotos Conclu(da 

com sede na Bacia 
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Programa/Subprograma Açoes Resumo Status 

Acão 1: Avaliaco dos problernas relacionados corn a 
No iniciada/Sem 

penetracão da lingua sauna e avauiação da implantacão - 
inforrnaco 

da barragem Porto Caro 

3.6 Prograrna Baixo-Acu 
Aco 2. Estudos de avaliacäo técnica, financeira, 

No iniciada/Sern 
econornica e ambiental para a recuperaço do Canal do - 

inforrnacão 
Plato 

Acâo 3. Estudo para identificacâo de acôes de controle - Nào iniciada/Sem 
de cheias na região do Baixo Acu inforrnacao 

5. OFICINA DE BALANO E pRIoRIzAcAo DAS AcOES 

Entre Os dias 28 e 29 de rnaio de 2019, em Caicó - RN, ocorreu urna Oficina de 

Trabaiho corn o objetivo de apresentar o estágio de implementaçOo do Piano, do ponto 

de vista dos acOes já realizadas, em ondamento e nOo iniciodas, bern como promover 

urn debate para priorizaçOo dos acOes ainda não iniciados. 

Participararn do Oficina 52 pessoas, representondo a CODEVASF, DNOCS, AESA, 

CAGEPA, CAERN, IGARN, PETROBRAS, denfre oufros Orgãos e instiluicoes, além de 

membros do CBH e se cumpriu a seguinte programacão (Listo de Presen(;o - Anexo I): 

v Abertura 

( HisfOrico, Baionço e Perspecfivas dos AcOes de Gesfão de Recursos 

HIdricos no Bocia do PPA (representonte do CBH PPA e representonte 

SIP/AN A) 

Apresentoção Gerol dos AcOes 

V Apresentacao do metodologia de priorizaçOo dos ocOes não 

reolizadas 

V Oficina de Priorizocao dos AcOes (discussão em grupos) 

/ Apresentaçao dos resuitados (no Plenário) 

V Encominharnentos e Encerromento do Oficina 

Ao longo do apresentaçOo sobre o Baionco do implementoção do Piano, 

diversas contribuicöes relocionados a atualizocão de informacoes sobre o ondomento 

de ocOes forarn reaiizadas pelos presentes. Isso aiterou positivamente o quadro gerai 

do impiementacoo do Plono e impoctou nas discussOes do priorizocão dos acOes no 

momento seguinte. Poro a priorizocão, foram opresentados as oçOes ainda não 

is 



iniciadas, considerando o prazo para execuçao ate meados de 2021 (quando o piano 

será revisto). 

Dessa forma, no etopo dos debates relativos 6 priorizaçOo dos ocOes, os 

participantes foram divididos em 4 grupos corn ate 10 pessoas, corn o objetivo de 

garanfir que fodos debatessem as acöes, esclarecessem dUvidas e apresentassem suos 

opiniOes. 

Figuras 4 e 5: Oficina de priorizacão dos acöes 

As açöes foram divididas segundo os Componentes I e 2 (Gestöo de 

Recursos HIdricos e Estudos de opoio para a gestao) e o Componente 3 (Esfudos e 

projetos de medidas estruturantes), e houve urn rodIzio entre os grupos para que todos 

fivessem oportunidade de contribuir em todas as acOes. As discussôes foram mediadas 

por especialistas do ANA. 

Para orientar a análise e priorizacão dos acöes, foram apresentadas 

tabelas no formato de painéis, indicando o componente, o prograrna, o nome do acOo, 

urna descriçao breve, a mefa, o cusfo aproximodo e o responsávei por suo execução. 

Coda ocão foi analisada e pontuada considerando dois criférios: urgência e 

governabilidade. 

As figuros 6 e 7 apresenfam os critérios que orientaram as discussOes 

sobre a priorizacöo das acOes: 
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1Precisamos realizar essa aco o mais 
rápido possIvel? 

Ela pode esperar? Se deixarmos sem 
fazer, a situacão ficará igual ou pode 
piorar? 
V'Existem acôes que precisam ser feitas 
antes dela? 

v'Existe urn responsável por essa acão? 
V' 0 responsável é comprometido corn as 
deliberaçöes do Comitê? 
V'Exjstem recursos humanos e financeiros 
para realizar a acão agora? Se não existe, 
existe a previsão de recursos em ate dois 
anos? 

Figura 6: Critérios utilizados para priorizaçOo 

Critério 

U rgência 

Governabilidade 

Pontos 

S 

4 

3 

2 

4 

3 

2 

1 

Indicacoes 

mais rpido possIvei. Sltuac3o pode piorar e tern grande 
abrangéncia ou gravidade. Curto prazo 

mais rpido possIvei. Situac3o pode plorar. Curto prazo 

Pode esperar. Existem açôes que precisarn ser feltas antes 
dessa. Médlo prazo. 

Pode esperar dois anos. Longo prazo. 

Tern responsâvei, recursos humanos, dinheiro e Já pode 
ser iniciada 

Tern responsâvei e pr.visZo de recursos hurnanos e 
finance,ros ja definida 

Tern responsvei, faita definir recursos humanos ou 
financelros 

FaRe garantir atuaç5o do responsávei 

Figura 7: Pontuacao afribulda para identificacOo de acOes prioritárias 

Ao final, Os grupos haviam analisado e pontuado todas as acOes (não 

iniciadas). As pontuacOes de cada par de grupos foram calculadas, seguindo a 

melodologia aplicada (Anexo II). 0 resultado final foi apresentado pelos grupos no 

Plenária de encerramento do Oficina (Figuros 8), resultando no identificoçao de ocöes 

prioritários por componente, opresentados no Tabela 2. 

Figura 8: Apresentacöo do resultodo final do oficina 
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Tabela 2: Acoes prForizadas por componenfe 

Componentes Programa/Subprograma Acoes priorizadas 

Açao 3 Criacöo das ComissOes de Açudes, de 
acordo corn as atribuicOes esfabelecidas na 
Deliberação CBH n° 18/2014 

1.1 - Fortalecimenfo do 
Arranjo Institucional AçOo 4: Regulamentaçäo da composicão e 

Componente 	1 	- dos atribuicoes do Grupo Técnico Operacional, 

Gestão 	de 	Recursos considerando as diretrizes do PRH e Os marcos 

Hidricos regulafórios dele resultantes 

1.4 - Fomento 00 Uso 
racional 	dos 	Recursos 
HIdricos - Subprogroma Acöo 1. Realizoçao de esfudo sobre potencial 

1.4.2 - Reuso de Aguos de reuso no bocia 

Residuários 

AcOo 	1. 	Realiza(;ão 	de 	estudo 	para 

Cornponente 	2 	- caracteriza(;ao 	de 	detathe 	dos 	sistemas 

Estudos de apoio para 2.5 	- 	Aguas oqulferos: a) do bacia do reio do Peixe, b) A(;u 

a gestão de recursos Subterrâneas e c) JandaIra, a porfir de dados primários e 

hidricos secundários, 	coracferizando 	geomefria, 
produtividade, 	reservos 	hIdricas, 	volumes 
explotodos e modelogem matemática. 

Acão 2. Projeto Básico - Recuperocão do 
Canal do Pofaxó 

3.3 	Estudos 	para 
Componenfe 	3 	- recuperaçöo 	e Ação 3. Esfudos e projeto de reabilitacao do 
Estudos e projetos de odequacão 	de PerImetro irrigodo do Baixo Acu e Concepcão 
medidas estruturanfes borragens, 	conais 	e do Novo Modelo de ExplorocOo 

perImefros de irrigoçao 
Acão 4: Estudos e projetos de irnplontoçao do 
perImetro de irrigoção do Mendubim 

A implementocão dessos acOes, discutidas e priorizodas pelos 

representonfes do Bocio, presentes no Oficino, deverá ser objefo de acompanhamento 
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pelo Comitê do Bacia, sedo necessária a definicao de uma clara estratégia para tal 

finalidade. 

Durante Os debates, tanto no momenta do apresentaçdo do Bolanco do 

impiementacOo do Piano, quanta do priorização dos acôes, foram apontadas pelos 

grupos novas acöes, consideradas estratégicas ou relevantes para a Bacia e que 

deverOo ser apreciadas/reavaliadas no fase de revisão do Piano, prevista para 2021 

(Tabeia 3). 

Tabeia 3: Proposicão de novas ocöes, a serem apreciadas/reavaliadas no fase de 

revisão do Piano, prevista para 2021 

Componentes Acöes 

Macrozoneamento - ZEE Rio Grande do Norfe 

Componente 1 - Gesfão de 
Recursos HIdricos 

. Substtuir 	INSA 	pelo 	orgao 	de 	extensao 	estadual 	ou - de 
planejomento, coma responsavel peia mpiementaçao do Acao 1 
- Subprogroma 1.4.1 

Considerar a sazonalidade, no implementocao do Subprograma 
Componente 2 - Estudos de 2.2 
apoio para a gestao de 
recursos hIdricos Considerar região dos eslados do Rio Grande do Norfe e ParaIba, 

incluidos no Seridó, no implemenfacdo do subprograma 2.3 

Projeto de recuperacOo do Canal do PerImetro Irrigado de Souza 
(várzeas de São Gon(;alo) 

Modernizacão do perimetro de irrigacao de São Goncalo 

Modernizacao dos sistemas de irrigoção nos reservatórios de Itans, 
Sabugi, Cruzeta, Pau dos Ferros e novos projetos 

Componente 3 - Estudos e 
projetos 	de 	medidas Avaiiar viabiiidade de implontacao de sistema de irrigocão no 
estruturantes municIpio de Nova Olinda 

Projef a de recuperocão e manutencao do Canal do Redençao 

Estudos para avaliação e recuperação do mata ciiiar dos rios do 
Bacia 

Apresentar a PRH aos prefeitos, deputados, senadores 
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Esfratégia para articulacão corn parlamentares para garantia de 
recursos 

Enquadramento para a bacia 

Estudo de sustentabilidade financeira para a bacia - cobrança e 
chegado do águo do PISF 

Estudos e pianos para enchentes no bacia 

Retomada do Projeto de irrigacöo PioncO I e Ii - itaporanga, Boa 
Ventura, Piancó, Diarnante, ibiará 

6. DESEMPENHO DA IMPLEMENTAAO DO PRH PIANCO-PIRANHAS-AçU 

Corn o objetivo de aferir a implementacao dos acoes do PRH Pioncó-

Pironhas-Acu, esfá sendo proposta umo mefodoiogio para verificar o seu desempenho, 

que consiste em avaiior/onaiisor coda acão, corn base em urn Indicador de 

imiementacOo (ou de desempenho), bern como coda componente e o Piano como 

urn todo (Indice de imiementacão do PRH), a partir do cornporacão corn urn valor 

átimo de referenda. 

E importonte destacar que as acOes do Piano foram ciassificadas como 

"projetos" e 'açoes continuas", sendo considerado "projeto", a entrega de urn novo 

produto, servico ou processo corn prazo determinado. Já as acOes que cornpreendem 

as atividades rofineiras e continuadas foram ciassificadas como "confinuas". Assirn, dos 

63 ocOes do PIano, 52 foram classificadas como "projeto" e 11 como ocöes continuos". 

Nesse sentido, e considerando que a impiementacão dos Pianos ocorre em 

urn deterrninado periodo, corn objetivos e met as intermediários e finals definidas, foram 

anolisodos/estudadas/avaiiadas, do ponto de vista do desempenho, as acöes 

caracterizodas como "projetos". 

Os resuifodos dos Indices de irnplementaçao dos componenfes do Piano, a 

partir do anáiise dos indicodores de desempenho de coda acão e o detaiharnenfo do 

avaiiaçöo dos indicodores de desempenho encontram-se no Anexo Ill deste Relatório. 

A partir do onáiise dos Indices de impiementaçOo dos cornponentes, toi 

caicuiado o Indice de imp!ementacOo do Piano (Tabeia 4), indicondo que, de formo 

global, o status do irnpiernentoção do PRH está em torno de 43,8%. 

Tabeia 4: Indice de impiernentaçOo PRH Piancó-Piranhas-Açu 

In 



("I 
- 0 0 

C C C E 
PRH - Piranhas- c a) c c - :10  

Acu o 
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o 
a 

0 
a 0 -  a 0 

E 
o 

E 
0 

E 
0 I- 

o o 0 

Valor alcancado 10,75 4,00 8,00 22,75 52 43,8% 

Valor átimo 20 12 20 

% do ófimo 54% 33% 40% 

Algumas lacunas rnetodológicas foram observadas duranle o processo de 

construcão e cálculo dos indicadores, tais como dificuldades no definicOo dos alguns 

indicadores de desempenho e no obtençoo de informacoes sabre o andamento de 

determinadas ocôes. Isso impoctou, de certo moneiro, a anáiise e o resultodo dos 

Indices de desempenho, ora apresentados. 

Essas lacunas puderam ser minimizodas quondo do discussão do Bolonco do 

lmplementaçao, durante a realizacOo do Oficina, corn os oportes dos representontes 

dos OrgOos gestores e demais instituiçOes presentes, mas entende-se que a metodologia 

necessito ser aprimoroda e opropriada pelo Comitê. 

Assim, pretende-se, corn a opresentocao desta prirneiro proposta de 

ovaliação do desernpenho do Piano, oferecer 00 Comitê do Bacia e os órgãos gestores 

uma ferramenla de ocomponhomento para identificor, medir e tornar mais efefiva a 

execucdo dos acOes em andamento e subsidiar a discussOo do priorizocdo dos futuros 

ocöes. 

7. c0NsIDERAçOEs FINAlS 

Pora a efetiva implementocao do Piano de Recursos Hidricos é fundamental a 

orticulaçOo e o envolvimento dos principals otores do região, principolmente órgãos 

gestores, organismos de bocio e usuários. 

A Bacia do PPA conto corn urn CBH que busca uma atuocao integroda entre os 

OrgOos gestores e os usuários do Bacia, no enfrentamento dos conflitos pelos usos dos 

recursos hIdricos e dos efeitos do estiagem no bacio. 

Tal integrocao tombém possibilito o acomponhornento do irnplementaçao do 

Piano e a debote entre os olores, viobilizado, neste caso especIfico, pelo realizaçOo do 

Oficina de priorizoçOo dos acöes. 

No Oficina, a estratégia desenhada foi opresentar a baianco do 

irnpiementaçao do Piono, agregondo todos os novos dados e inforrnoçoes fornecidos 

pelos porticipantes, e construir, de maneiro conjunta, urn planejornento futuro, 
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subsidiado pelo baianco opresenfado e novas informacOes relalivos as acoes 

(conciuldas e em andamento). Essa dinãmica resuitou em urna aluaiizacOo dos 

informaçOes sobre as acOes de gestOo, projetos, obras e investimenfos no região e 

forneceram dados atualizados e consistentes que confribuIram para o enriquecimento 

dos bases de dados do Agência Nacionai de Aguos. 

Diante desfe conhecirnento a respeifo do status do irnpiernentocao do Hano, 

otuaiizado no primeiro parte do Oficina, as acOes ainda não iniciodos forom discufidas 

em grupos e priorizodos, segundo a metodoiogio oplicodo e, em seguida, apresentodas 

a todos Os presentes no sessOo Plenária do Oficina. 

Esse resultado, ou sejo, as ocOes priorizadas 00 final serão considerodos tonto 

pelo CBH quanto peios Orgãos gestores para impiemenfaçao no 1° Ciclo, sendo 

necessário a definicao de uma estrafégia clara para o ocompanhomento do 

execucão destas acOes priorizodos. 

Adicionolmenfe, as novas ocOes, apresentas pelos atores duronte a Oficina, 

serão objeto de debate e priorizoção para o perlodo relativo 00 2° Cicio de 

impiementacão do Piano, previsto para 2021. 

Por fim, são propostos indicadores de desempenho, troduzindo 

percentuolmente a execução de coda Componenfe do Piano, alérn do Indice de 

implementoçao do Piano de maneira global. 

Verifica-se que, opós o esforco dos primeiros onos, o percentual de 

impiementacao gira em torno de 44% e evidencia avanços reolizodos, notodornente 

no componente 1, cujo conjunto de acOes visoram obter impoctos posit ivos para a 

disponibilidade hIdrico no bacia. 

Assim, e a partir desta primeira edicao do RelafOrio do implementacao do Piano 

PioncO-Piranhos-Açu, pretende-se, em orticuiaçöo corn o Cornité do Bocia e corn as 

principais instituiçOes envoividas, oferecer inforrnocOes sobre o andamento dos acöes 

e o estágio de impiernentacao do Piano e seguir ovonçando no consoiidacao do 

gestao de recursos hidricos. 


